
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paulo 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

llUI K1SDEC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 (Ca ixa , 65) IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS 

.Ano 16°. 
FRANCA — (Estado de São Paulo), —15 DE AGOSTO DE 1943 

Di re to r - D r . T O M A Z N O V E L ! N O 

D i r e t o r de 15/11/027 a 21/67942 — J O S E ' M . G A R C I A 

Reda t o r 

Gerente 

A G N E L O M O R A T O 

V I C E N T E R I C I H N H O 

N. 075 

Religião e Ciência 
Com o ressurgir dos espí-

ritos no surto científico do sé-
culo XVIII, a religião perdeu 
sua íôrça e domínio das con-
ciencias libertas, deixando de 
ser um espantalho aos estudio-
sos e filósofos da idéia nova. 
O terror da Idade Média que 
mantinha os crentes em so-
bressalto, ciosos da salvação 
de suas almas, em face das 
grandes revelações cientificas, 
começou a perder seu presti-
gio, não mais impressionando 
os até então dominados pela 
religião. De ta! monta perce-
biam a distancia que separava 
os dado positivos da ciência 
dos dógmas sem consistência, 
que os entusiasmados do co-
nhecimento cienlíiico acharam 
por bem banir a religião para 
o domínio do misticismo e da 
superstição. Este estado de cou-
sas, como soe acontecer, repre-
sentava a contra reação ou re-
presália aos exageros da íè. 
Sentindo-se seguros e garan-
tidos nas verdades positivas 
que a ciência ofertava e, por 
outro lado, a incerteza e inse-
durança das cousas religiosas 
fizeram com que os pesquiz»-
dores desprezassem odiosa-
mente a religião, votando-a ao 
despreso. Havia uma especie 
de revolta por um sistema que 
por muito tempo manteve os 
espíritos ajoujados a ignorân-
cia, cortandolhes o vôo. 

isto era perfeitamente com-
preensível numa época de fa-
natismo e superstição. Este es-
tado de cousas, com algumas 
aparas, propagou-se até os 
tempos presentes, onde se sen-
te ainda esta repugnancia dos 
sábios pelas preocupações da 
fé. De fáto, quem perambula pe-
lo campo rijo e firme da ciên-
cia não tem o menor desejo 
de se deixar impressionar pe-
las balôfas afirmativas do dog-
matismo. E a palavra religião 
ganhou um sentido pejorativo, 
como fôrma vasia, prenhe de 
promessas fantasiosas e amea-
ças. próprias a manter a igno-
rância e superstiçgo, servindo 
quando muito de consolo ás 
almas cândidas e ingênuas. 
Sob este aspéto tornou-se im-
possível o consorcio da ciên-
cia e da iè. E de tal modo es-
te conceito invadiu a classe 
dos sábios que as cogitações 
religiosas pareceram indignas 
das suas altas inteligências que 
muito tinham o que fazer, 

x x x 

Ha muitos pesquisadores 
respeitáveis que tiveram a co-
agem de entrar no rói dos 
chairados estudiosos da Me-
tapifqúícs, encarando os cha-
madas ienômenos espíritas pe-
lo ladn exclusivo da ciência, 
achando mesmo que tal ciên-
cia ou estudo nada tem que 
vet com religião. Tal expres-
são franca, proclamada a quei-

ma roupa e sem pestanejar, 
faz entender que suas perso-
nalidades respeitáveis e cheias 
de responsabilidades não se 
abalariam, decerto, a se pre-
ocupar com cousas inúteis, 
próprias da ignorancia. Ha os 
que se proclamam crentes do 
Espiritismo, mas que se trata 
de uma ciência e não de reli-
gião, Ha os místicos, aferra-
dos aos ritos e exterioridades, 
de uma ingenuidade visível 
em face das práticas espíritas, 
que não têm lá muita simpa-
tia pela ciência espírita, olhan-
do de soslaio para os pesqui-
sadores, como presunçosos e 
indesejáveis. Ha enfim, os par-
tidários do Espiritismo CIÊN-
CIA - RELIGIÃO, que não 
vêm nenhuma extravagancia 
neste consorcio, muito ao con-
trario, uma necessidade a RE-
LIGIÃO PELA CIÊNCIA, os 
puros sentimentos que nortei-
am a creatura na direção do 
Ideal Divino, sustentados nas 
revelações positivas da ciên-
cia. Estes últimos, a nosso ver, 
alcançaram o verdadeiro sen-
tido do Espiritismo, como o 
comprenderam Lodge, Bozza-
no é, na Hdima expressão, Al-
lan Kardec e seus êmulos. 

T. Novel lno 
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O Espiritismo não é doutrina de palavras, é doutrina de 
ação. Falar, pregar, ler c estudar, frequentar reuniõ«, i 
bom, é ótimo, è excelente mesmo, mas i fácil, e sendo fá-
cil muito deixa a desejar, porque a doutrina do Cristo é 
dificílima. 

Com os ensinamentos-que Êle nos deu "amar a Deus 
sôbre todas aí cousas e ao próximo coroo a si mesmo," 
veio mostrar que, sob aparente simplicidade, essas cousas 
encerram um mundo de dificuldades. 

Muito fácil r dizer se que se ama ao Pai sflbre todas as 
cousas, mas o di6cil è amá-lo de fato, Parece pueril afir-
mar-se que se ama ao próximo como a si mesmo,masque 
dificuldade enorme, que sacrifício gigantesco, é vencer a 
criatura o egoísmo que tem em si para amar a seus leme-
Ihantes do mesmo modo que a si mesmo! 

Gandi, o Mahatma, êsse ídolo do povo Hindi, diz que 
só conseguiremos a vitoria sobre nós mesmos quando con-
seguirmos reduzir a zero a nossa personalidade. 

Que concepção inteiramente dentro dos ensino» do Cris-
to! Porque o que de mais forte tala cm nós i o senti-
mento do egoismo. 

A doutrina espírita é, pois, uma doutrina de ação, uma 
doutrina de trabalho, tanto de trabalhos que visem contri-
buir para o bem estar dos nossos companheiros de jorna-
da cá na terra, como no aprimoramento de nossas facul-
dades morais e intelectuais. 

O autor desse livro muito era fóco ultimamente — 1 'O 
poder soviético"—fala na contradição da vida do domingo 
com seus sermões e pregações de amor e de moral e da 
segunda-feira subordinada à avidez, dos lucros materiais, aos 
dolos e à hipocrisia. 

É que o homem tem principio» religiosos apenas dentro 
das suas içrejas. Fora delas segue um ritmo completamente 
diverso e justamente cm desacòrdo com o que ouviu ou 
falou lá dentro. 

Que não seja assim com o espírita. Que a nossa doutri-
na não se limite aos centros. Sejamos espíritas lá dentro e 
aqui fora, nas palavras e nas ações, nas nossas reuniões de 
estudo e no trato cotidiano com toda gente. 

Mostremos ao mundo que o Espiritismo nos ensinou, de 
tato, o que é a vida, ou antes, que Êle, para nós, é a pró-
pria vida. 

Sejamos, em uma palavra, verdadeiramente religioso). 

OS MISTÉRIOS DO REINO DOS CÉUS V I N Í C I U S » 

' Chegando-se a Jesus os seus discípulos, perguntaram : Porque lhes íalas em parábolas? 
Respondeu : Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos céus, mae a êles nio 
lhes é isso dado." 

Como vemos pelo trecho 
acima, transcrito do Evange-
lho, Jesus reporta-se aos mis-
tério§ do reino dos céus. 

Haverá, realmente, algum 
mistério, de cuja descoberta 
dependa a entrada no reino 
dos céus? 

Eia uma questão interes-
sante que convém seja devi-
damente elucidada. Em todos 
os tempos, as religiões fize-
ram crer que possuíam os se-
gredos do reioo, os quais só 
eram notificados aos seus 

adéptos mais graduados me-
diante Instruções secretas. 

Cida igreja apresenta se 
como única depositaria das 
chaves corti que abrirSo, pa-
ra os seus, as portas dos ta-
bernáculos eternos. 

Daí por que todas elas sfio 
exclusivistas, ciosas das pre 
rogativas o privilégios de que 
se dizem singulares detento-
ras. Algumas delas dividem 
os seus postulados em duas 
categorias: esotérica eexoté-
rica. Aquela, reservada aos 
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iniciados, esto, destinada ao 
vulgo. Desse particularismo 
participam os credos vigentes 
que em nosso meio exercem 
suas atividades. Todos fazem 
reclamos, prometendo vanta-
gens e proventos especiais 
aos seus profitentes, median-
te, JÁ se VÊ, determinadas 
condições inclusive retribui-
ção pecuniária. E os incautos 
vão engrossando as fileiras 
dos quo esperam receber ma-
ravilhosas mercês, faculdades 
supra-normais o privilégios 
inauditos, assegurando-lhes a 
felicidade no presente e no 
futuro. 

O Mestre estava perfeita-
mente enfronhado de todas 

as fábulas urdidas em torno 
do velho e debatido temu do 
destino humano. 

Êle lia no coração do po-
vo, a quem se dirigia, o falso 
conceito, a ideia dolorosa que 
os homens alimentavam quan-
do aos meios e processos me-
diante os quais lograriam os 
favores divinos. Falava-lhes, 
por isso, em parábolas, isto 
é, empregando símbolos e fra-
ses alegóricas cujo sentido 
era precisamente o oposto 
daquele que a letra envolvia. 

A vós, disse Jesu« aos dis-
cípulos, vos 6 dado conhecer 
os mistérios do reino dos 
céus, mas a êles não lhes é 
isso dado. 

De que mistérios achavam-
se do posse aqueles humil-
des galileus que o Senhor 
chamara para colaboradores 
de sua ohra de redenção ? 

Como conseguiram êles a-
possar se do eubiçado segre-
do? Simplesmente dessa ma-
neira : deixaram o mundo com 
SUBB fascinações, renuncia-
ram a tudo que possuíam e 
seguiram o Mestre. 

X X X 
"Eu oSo vos chamarei ser-

vos, mas amigos, porque os 
servos não sabem o que fax 
o seu senhor; e eu tenho vo» 
ensinado tudo que aprendi de 
meu Pai". 

A amoravel observação de 
Jesus, supra citada, mostra 
que a doutrina por Êle reve-
lada, nada tem oculto e re-
servado. Não é urdidura de 
mistérios, segredos e dógmas, 
mas a síntese das verdades 
eternas. "Eu sou a luz do 
mundo. Quem me eegue não 
andará cm trévas". 

Quando, certa vez, lho per-
guntaram : São muitos os quo 
se salvam? Ele retrucou : Por-
fiai por entrar pela porta es-
treita, porque larga ó a poria 
e espaçosa a estrada que le-
va Â perdição; e muitos são 
os quo andam por ela. E es-
treita é a porta e apertado é 
o caminho que conduz, á vida. 

Eis aí como o Mestre es-
clarece, numa figura simples 
e clara, em que se resume o 
mistério do lelno dos céus. 

De outra feita, dirigindo-se 
aos judeus que o haviam es-
cutado com certo interesse, 
assim ae exprimiu : Se per-
manecerdes nas minlias pala-
vras, sereis realmente meus 
discípulos; e conhecereis a 
verdade, e a verdade vos li-
bertará. 

Ê outra maneira pela qual 
[conclua n* -'>M pAglrtM) 
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A NOVA ERA 

En forno le 
P o r I O S É P A P A 

(PmlileBt« d» CcMM KjpirHn E»rii«dw B«n.nolA>, úp fcfteirfo Pn*e} 

Na nianhl do dia 29 de ju-
lho, deparamos nas colunas 
do jornal "A Cidade de Ri-
beirão Preto" com um artigo 
em leiras garrafais, lendo co-
mo titulo o seguinte : "VIR-
OINIO OAVDA COMUNICA-
SE AOS ESPÍRITAS DE RI-
BEIRÃO PRETO". 

Atraído pelo sugestivo do 
titulo e tratando-se de Espiri-
tismo, o nosso ideal, passa-
mos logo a ler afim de nos 
inteirarmos do qne ali se tra-
tava. Entre outras cousas de 
somenos importancia, chamou-
nos a atenção alguns tópicos, 
aos quais interessa-nos fazer 
algumas referencias, emitindo 
consecutivamente a nossa opi-
nião, baseando-nos sempre, ao 
nosso vôr, na sólida codifica-
ção cardecista. 

Diz o portador da tal co-
municação que propositalmen-
te tiavia feito uma reunião es-
pírita para indagar do lider 
fascista sua opinião acercada 
atual situaçSo. E que o mes-
mo se manifestou, limitando-
se apenas a dar confôrlo a 
todos com palavras ençorája-
doras, repassadas de fé, amor 
a Deus e ao próximo. 

A comunicação, lio seu con-
teúdo, nada apresenta a con-
testação, visto mostrar ape-
nas esta linguagem macia e 
costumeira que a todo instan-
te deparamos nas réuinSes es-
píritas. Nestas circunstâncias 
precisamos ponderar que a 
mesma comunicação inofensi-
va «Je hoje pode ser para o 
futuro uma arma especial nas 
inâos dos adversários, ávidos 
de nieier o Espiritismo e seus 
adeptos a ridículo. 

E na convicção de que isto 
venha a suceder refutamos a 
dita comunicação na noite se-
guinte, no Centro Espirita Eu-
rípedes Barsanulfo e ainda na 
manhã seguirtte levamos uma 
riota ao jornal, contradizendo 
a falsa manifestação ; e queja 
despeito de promessas de pu-
blícJ la, nSo temos tido opra-
zer de vG-la reaiisada, eis por-
que vimos pelas colunas de 
Uih jornal espírita dizer que 
carece de fundamento e lógi-
ca a suposta manifestação do 
jornalista italiano. 

Nenhum espírita sensato e 
lioneslo dá-se a displlscencia 
de realisar reuniões espiritas 
com o fito de indagar do es-
pirito manifestante sobre cou-
sas materiais e principalmente 
relacionadas com a política da 
atualidade. Toda reunião espí-

rita deve se caracterisar num 
fim sério e os seus compo-
nentes não devem ter outra 
preocupação que não seja pra-
ticar o bem e iluminar o es-
pírito. Está o espírita experi-
mentado ciente de que na pas-
sagem da vida para o além 
entra o espirito por um esta-
do de perturbação que varia 
de minutos a anos, conforme 
a elevação ou atrazo do de-
sencarnado. 

Segundo noticias Virginio 
Gaydaterseia suicidado, e 
nestas condições seu estado 
de perturbação deve ser gran-
de, não" lhe sendo possível 
ter uma serenidade espiritual 
ao ponto de se manifestar bea-
tificamente aos espíritas de 
Ribeirão Preto. Sabe ainda o 
verdadeiro espirita que a mor-
te não transtorna a opinião 
daquele que parte, pois, o es-
pírito liberto das vestes car-
nais conserva as mesmas teu-
dencias e opiniões que, no 
caso vigente, de se ter Virgi-
nio Oayda manifestado, have-
ria de se caracterisar pela ten-
dencia fascista do mesmo. 

Cumpre ainda acrescentar 
que quem se comprouve em 
vulgarisar pe:a imprensa ab-
surda e alarmante comunica-
ção traz o estigma de certas 
creaturas que nunca fizeram o 
quer que seja de util em be-
nefício da Doutrina, mas que, 
por detraz das cortinas, de-
fronta-se com o animismo de 
seu médium infalível, e sem 
mais aquela, dispõa-se, á min-
gua de análise precisa, a pro-
palar aos quatro ventos, de-
baixo do anonimato, luma in-
trujice com o fito de desper-
tar a opinião pública, em vir-
tude da posição que a enti-
dade ocupou na tena. Esque-
cem-se esles precipitados da 
advertencia do grande mestre, 
que é preferível regeitar no-
venta e nove comunicações 
legítimas do que aceitar uma 
falsa. 

Perguntamos agora ao au-
tor ou autores da publicidade 
da dita comunicação, se, na 
hipótese de que amanhã ve-
nha o desmentido da morte 
do líder fascista, em que po-
siçüo vos colocais deante da 
Doutrina, pelo escândalo pro-
vocado ?! 

Aqui ficam as nossas ob-
servações e a nossa opinião 
solicitada por alguns dos nos-
sos confrades. 

Ribeirão frito, 6-8-343 

FIAT LUX 

concerto dp universo. Quer 
isto dizer, que pela razão que 
a célula é parle integrante da 
nossa constituição, o homem 
é parte integrante do univer-
so. ele participa do proprio 
PRINCIPIO. 

Indutiva e dedutivamente, a 
mente chega até lá; mas o veí-
culo que aiuda nos serve de 
expressão é tão vulnerável ás 
impressões do meio, que lhe 
adultéra continuamente a sua 
própria extensão de manifes-
tação. Para provêr á necessida-
de de compenetração, seria i-
solar-se completamente do 
convívio, seria preciso banir 
todas as preocupações e todas 
as relações sensoriais; seria 
preciso tornar-se invulnerável 
ás circunstancias que nos ro-
deiam. Aías será isso possivel? 
Poderá o proprio Espirito con-
servar-se alheio á vida do me-
io, sem compremeter a sua pró-
pria existencia ? Não precisará 
êle dos embates contínuos 
para poder conservar-se? A 
pròptia vida objetiva do uni-
verso não será uma necessi-
dade de campo de ação para 
representar-se e conservar-se 
alíva a potencialidade do pró-
prio Espírito Divino? 

Poderíamos conceber a exis-
tencia de alguma cousa que 
não tivesse um campo, ou um 
substratum de representação? 

Evidentemente, um questio-
nário que se impõe á nossa 
razão, é o seguinte: 

Nada existe, que não tenha 
existencia. 

Nada pode existir, que não 
tenha representação. 

Nada pode ter representa-
ção, que não implique ter exis-
tencia em si, ou em alguma 
cousa exterior a si. 

Nada pode ter existencia em 
si, sem importar de ser causa 
da existencia de si proprio. 

Nada pode ter existencia em 
alguma cousa exterior a si, 
sem importar depender dessa 
mesma cousa existir. 

Mas como, por essas pro-
posições, toda causa necessi-
ta de um campo em que se 
expressa a sua ação-que é o 
efeito concluímos que é pelo 
efeito que se sustenta a pró-
pria causa, como a própria cau-
sa sustenta o efeito. Uma é 
parte integrante da outra. São 
alternativas decorrentes indis-
pensáveis. Porisso, existe Um 
Espírito, porque existe um 
corpo, assim como existe um 
corpo porque existe um Espi-
rito. 

Isto é: entremeiaudo corpo 

(Vai pstf, a 2a. pjgta) 
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Eistic o "principio" e o 
''fim", existe ti "meio". 

Nós, não ha dúvidas, somos 
partes integrantes do "meio". 

O meio é a restrição que 
nos faz estabelecer a relativi-
dade. Das. infinitas categorias 
<le ondas vibratórias que exis-
tem no Universo.como exprès-
tão de "vida", nós temos a 
percepção de- algumas que es-
tio em afinidade com a nos-
sa constituição, que reflete um 
relativo estado sííisorial. Por 
causa disso somos limitados, 
c dessa limitação resulta que 
MÓS somente atingimos o des-
cortino dentro de um deter-
minado campo, consentâneo 
foro ò nosso estado sensorial 
e ment«l. 

ao Dr. M, r. B. 

Uma qualquer das células 
do nosso corpo, certamente 
não se aperceberá que ú par-
le integrante do nosso con-
junto físico e psíquico. Devi-
do ao seu limite de ação e per-
cepção ou do influxo que po-
de receber e transmitir, como 
ação e reação, ela neut se da-
rá conta do importante papel 
que desempenha, pois, que ela, 
embora de proporçCes mini-
mas, é a colaboradora e asita-
tentadora- juntamente .is. suas 
similares - da existencia do nos-
so corpo, ou da nossa cons-
tituição físico e psíquica. 

Etn verdade, a célula repre-
senta, para a nossa constitui-
ção, tv papel que com toda 
certeza representamos nós no 
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FRANCA 
Modestino Gornès 
Clóvis Selles 
Martins Malaquias 
Da. Ana Lourenço 
José Fernando Peixe, 10 quilos de macarrão 
Francisco Marconi, 4 cobertores. 
R1FÂINA—Lupercio Batista Qonçalves 
GUARÁ—José Teodoro Martins 
PASSOS—José Alves da Silva 
S. SIMÃO—Cesar Alemi 
TABAf—-João Domingos Nascimento 
SANTOS—Pompilio Leme de Souza 
1B1RACÍ—Manuel Elias Carrijo, 50 litros de arroz 
MARÍLIA— Loja Maçónica 
RIBEIRÃO PRETO— Dr. Jayme Monteiro de Barros 

Por interaedio de Lourenço Bianchi, nas praças se j i in tes : 

Pungai e Pirajui 307,00 
Balbino e Pirajui 71,00 
Guarantan 110,00 
Cafelandia 226,40 
Tupan 445.00 
Juliapolis e Tupan 167,00 
Juliapolis e Parnaso 35,50 
Santana 105,00 
Quintana e Campante 269,00 
Pompeia 273,00 
Oriente 110,00 

Angariados por intermedio do Snr. Roso A . Pereira, nas sejnintes loeal i ia ies: 

Tambaú e Vargem Grande 85,50 
S. João da Boa Vista e Agua Prata 96,10 
Poços de Caldas 20,00 
Rifãina 27,00 
llobi ' 40.50 
S. José do Rio Pardo 20,00 
S. João da Grama 114,00 
Mocóca 170,00 
Tapiratiba 75,00 
Caconde 30,00 
ilaiquara 22,00 
Lagoas 20,00 
Cascavel 22,00 
Espírito Santo do Pinhal 81,00 
llapira e Campinas _ _ _ _ _ 45,00 

A todos agradecemos em nome da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", a generosidade, pelos donativos aos internados. 

Sitio«, Barlios, Variz « Barganta 
Atesio qvp empreguei coffi muito bom 

nstiltedò na minha ctíní.-a fie rnoqpgias 
UCB çlhíis.-Crt*l<J(W nVffcrèftKàifeA, o Jjí*. 
f.» ri de "I\!)."f Je HjguGiW. a* l-.tmaceu. 
l!eo e QuííSíto sía S[i*. Silvctr.. 

BEtíl*. Fari. 
(Ass.) Dr. Pedro Miranda 

r Festa de São Benedito, em Taubaté -
(Para o arquivo do Pe. Zioni) 

O Pe. Vicente M. Zioni no s«u artigo "A ciência e a 
fenomenologia supranormal", publicado era outubro de 42, 
na "Revista Paulista de Medicina", afirmou que "o espiri-
tismo. no Brasil, vem atravessando, incontestavelmente, um 
período de provações, dificuldades e incertezas de todo gê-
nero, tanto no campo religioso como no econômico". 

Concordamos, em p a r t c, com as assertivas do reverendo. 
Devemos frizar, no entretanto, que se o Espiritismo se-

guisse os métodos da igreja de Roma, aquelas nossas pro-
vações e dificuldades desapareceriam. 

Vejamos os exemplos: 
Em abril deste ano, o cura da catedral de Taubaté, nes-

te Estado, lançou aos fieis católicos o programa da Sema-
na Santa. Impresso cm papel verde e com a figura do 
Cristo em quadro, o programa, entre outras cousas, anun-
cia a festa de S. Benedito. Transcrevemos abaixo» sem 
omissão de um til, e sem comentários, a parte referente ao 
santo negro : 

"Dia 25 de abril- Véspera da Festa. Domingo da Ressurrei-
ção A's 18,30 na Catedral Assembléia geral extraord inár ia da 
I rmandade . 

A's 19 horas, REZA SOLENE, com pregação. 
Dia 2C) de abril -A's 6 horas da manhã, Missa e comunhão 

geral da Irmandade. Todos os irmãos deverão tomar parte nes-
te ato importante da Festa. A's 10 horas, Missa solene. 

Desde meio dia de Domingo da Ressurreição e durante todo o 
dia da Festa, funcionará na Catedral a M E S A R E C E B E D O R A -

Na Catedral há organisada ama lista de Irmãos que tem dei-
xado de pagar as anuidades. Estes Irmãos qae, por jaalqaer 
motivo deixaram de pagar as anuidades, deverão fazí-lo, no 
torrente ano, para não serem incomodados durante a Procissão. 

Os Irmãos qae estão emdébito, para com a Irmandade, só 
poderão tomar parte na Procissão, S E S A L D A R E M O S 8 E U S 
C O M P R O M I S S O S . _ 

A's 5 horas da tarde, imponente procissão de São Benedito 
pregando à entrada o Rcvmo. Ascanio Brandão. 

O B S E R V A Ç Õ E S 

Não poderão sair nás Procissões pessoas S E M Ó P A . sob pre-
texto de levar ao colo Irmãos menores. Os irmãos menores de-
vem sair com outros irmãos de õpa ou não sair. N Ã O S E AD-

M I T E M O S C H A M A D O S I R M Ã O S D E P R O M E S S A . 

Durante a Procissão a Irmandade se reserva o direito de exi-

f ir, pelos seus fiscais, os recibos comprovantes do pagamento 
a anuidade. 

Taabate, K de abril de 1943. 

A Diretoria 

Visto—Pe. Evaristo .Campista Cesar-Cara da Catedral." 



A NOVA ERA 

RELIGIÃO 
Ha conflitos seríssimos, em 

que se entrechocam valores 
incalculáveis e pensamentos 
extraordinários, para que pre-
valeçam os pontos de vistas 
dos partidarios desta ou da-
quela seita. 

Arregimentam-se milhões de 
almas em catequese de seus 
princípios, certos de que o 
caminho trilhando è o verda-
deiro, em louvor a Deus. Ou-
tros tantos milhões processam 
o mesmo sistemi, enveredan-
do, porém, por outros atalhos, 
na ansia de dar á alma huma-
na novas esperanças e me-
lhor conforto espiritual. Ou-
tros ha ainda que, descrentes 

' dos processos usados pela 
maioria, enveredam tortuosos 
trilhos, onde procuram alcan-
çar com maior interesse, as as-
pirações de seus pensamen-
tos ávidos de verdade e de 
sabedoria. 

Porisso mesmo, as religiões 
se têm multiplicado de uma 
maneira surpreendente, cada 
qual procurando mostrar, de 
uma vez por todas, que é a 
melhor, a mais concisa e a 
mais honesta, sempre em des-
prestigio das similares. Umas 
combatem as outras, clara ou 
ocultamente; vêse mesmo no 
seu proprio seio, as discus-
sões e arreganhos estéreis, em 
detrimento da sua própria cons-
situição. 

Pessoas ha, que, indiferen-
tes, dizem: —cada um com 
sua religião, de acordo com 
seus interesses e hábitos tra-
dicionais; outros, procuram a 
"Verdade" em campos opos-
tos e tudo fazem para se con-
vencerem de que o seu juizo 
é o idéal. 

Porém, o que nós precisa-
mos de inicio, para entrarmos 

no reino da graça do Senhor, 
é que nos cubramos, primei-
ramente com a roupagem sim-
ples do Amor ao próximo, re-
legando a planos inferiores 
os vestuários da elegancia e 
do praser, do crime e da u-
surpação, da inveja e do odio, 
da hipocrisia e do poder mas-
carados. 

As mesmíssimas religiões, 
não toleram que os seus a-
déptos duvidem ou investi-
guem as origens dos seus dog-
mas ou seus precéitos preli-
minarer; não querem e mal-
dizem a todo aquele que se 
aventurar a tal insolência. Os 
crentes de tais seitas não po-
dem e não devem imiscuir-se 
em detalhes que lhes não di-
zem respeito: — ou crê, ou 
morre. 

Mas, em vista do Amôr ex-
cercer influencia desassombra-
da em matéria de |religião, le-
mos observado, e os casos 
são patentes, que as Igrejas 
vão perdendo a consideração 
das almas, porque, elas, lam-
bem, deixaram de amar os 
seus prosélitos como devêra. 
Um amòr não correspondido, 
è falho na sua essencia e ten-
de, forçosamente, a fracassar 
nas suas mínimas aspirações. 

Umas empregam, para con-
vencer ou arrastar o crente ao 
seu redil, ou a força do poder 
ou ex-comunhão; outras con-
vidam e prometem vida aus-
tera e nobre; outras ainda, a-
lardeiam a caridade e profes-
sam o direito das gentes so-
bre a conduta dos mortais. 

Aquela, arrasta pelo terror 
do inlerno; ésta atrai pelo co-
lorido dos gestos e das pala-
vras. Uma, inflúe poderosa-
mente no seio da sociedade 
que lhes dá ingresso e lhes 
fornece material bastante para 
alimentar o espfrito. nas esfé-
ras celestiais. 

Sendo, como é do conheci-

mento de todos, o Amôr, a 
única alavanca que reitfove 
montanhas, todas as religiCes 
disso se têm afastado, moti-
vo porque a Fé tem sido aba-
lada, provocando catástrofes 
sociais profundas, solapando 
a própria sociedade hodierna. 

Desse modo, pode-se mes-
mo afirmar que as religiões 
têm sido a causa de tantos 
dissabores dentre a humani-
dade, de vez que as mesmas 
se encontram enraizadas no 
seio que chega ao cúmulo do 
impossível 1 Destrui-las, seria 
o mesmo que dizer: - acabar 
com o gênero humano-

Èssa massa heterogenea de 
costumes, idiomas e tendên-
cias, com uma educação reli-
giosa afastada dos ensinamen-
tos de jesus, não só em nos-
so país, como também com 
relação ao resto do globo ha-
bitado,-é um estado latente 
de fermentações sociais as mais 
discordes, prestes a se deba-
terem todas pela sua causa e 
sua emancipação, cujo resulta-
da é sempre a refréga das re-
voluções intermináveis e as 
guerras sangrentas e periódi-
cas 1 

Si atentarmos cientificamen-

]oão Spinelli 
residente á rua Ernesto Maria-
no, n. 172, em São Paulo, dispon-
do, agora, de alguns momentos 
do folga, desejando servir a to-
dos os instituições espiritas oue 
necessitarem de qualquer serviço 
nas repartições pfiblicas da Ca-
pital de São Paulo, oferece seus 
préstimos. 

Encarrega-se da confecção, pu-
blicação e legslisaçâo de estatu-
tos de Centros Espíritas, bem 
assim de todo e qualquer servi-
ço pertinente as repartições pú-
blicas federais, estadoais e mu-
nicipais. 

Releva esclarerer que o serviço 
será inteiramente gratuito, só 
pagando as partes as despezas 
que houver. 

F I A T L U X 

conclutlo 

e Espírito, existe a ALMA, ou 
seja as qualidades decorrentes 
entre ação e função, que de-
marca as qualidades atributi-
vas de um determinado efeito. 

As constituições, cm geral, 
expressam essa função. São o 
meio iermo entre dois opos-
tos extremos: "UM PRINCI-
PIO" e "UM FIM". Só ergue-
se a alma porque existe um 
estado latente que a dirige e 
lhe imprime as suas próprias 
características para expressar 
"um meio". O estado latente 
é a própria mente subjetiva, 
pe ordem divina, "O PRINCI-
PIO" que, atuando para atin-
gir "UM FIM" demarca as qua-
lidades transitórias, represen-
tadas pelos estado de alma. 
Até alcançar-se o têrmo do 
ciclo, somos almas. Expirado 
esse ciclo, ou seremos "ESPI-

te, poderemos alardear oue o 
germe causador aí se encon-
tra, o qual prolifera nos char-
cos da discórdia, do egoísmo, 
da covardia, do direito e da 
justiça menospresados. Nesses 
pantanais em que a socieda-
de se afunda paulatinamente, 
porque deseja livrar-se domai 
e que mais concorre para es-
se mesmo mal, uma vez o ' VI-
RUS" está no seu sangue ou 
corne, - dificilmente poderá re-
cobrar sua independencia de 
pensar e agir, sinão abando-
nar por completo ou em par-
te, os meios e coisas que ali-
mentam os germes patogêni-
cos da sociedade... 

Jesus chorou ao presenciar 
a luta entre irmãos, por dispu-
tar-lhe a primazia da venera-
ção. 

E S. João disse - Quereis a 
Religião? 

AMAI-VOS! 
A. Z. 

RITO", o um coro "O PRIN-
CIPIO", ou seremos o campo 
amorlo de sua própria repre-
sentação. Tudo depende de in-
terpretação e da aplicação prá-
tica da nossa própria existên-
cia como almas. 

Como alma. ainda não so-
mos o PRINCIPIO. Estamos 
em caminho. 

O Universo é uno em sua 
base essencial, substancial e 
estrutural. Se de sua 
estrutura se soerguer a mente 
para o alto pináculo da evo-
lução mental, chegaremos ao 
PRINCIPIO: se estacionarmos, 
ou se o meio nos manter au-
tómatos, levando-nos em seu 
roldão, no declive da objetivi-
dade, chegaremos ao FIM; se-
remos elemento amorfo para 
as novas e grandes projeções 
do PROPRIO PRINCIPIO. 

Num caso tornar-nos-emos 
"Causa"; noutro caso, perma-
neceremos como simples "E-
feito". 

Tanto num caso, como nou-
tro, a "ALMA" - sinônimo das 
qualidades atributivas da in 
dividualidade, na projeção de 
um novo GRANDE MEIO -
ou ação de Causa e Efeito, 
desaparecerá. 

É esta uma exposição eso-
térica digna de meditação. 

A . B . 

CALCE HIN A 
rcwpootfiiio da dwHlçSn 

A waii.l. i l i . ptlnnyn. 
Sem rómtoro nílo h* vidra; . . m 

ooloto nftt, li,. ranlHiBn«'.. 
A CAUCKHINA eom<-m latrto 
I M.r, o m a i s , torto« om IH». 
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volvlmemo Om todos am ririjftot» 
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manta o Dírstro. 

Em iodas as Farmacios 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos—O Céu e 
o Inferno — A Oênesis — Obras Pós-
tumas ene 12$ 

10$ 

O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espírita ene. 

A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marieta bch. 7$ ene. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 

A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 

Liyraria d'A Noya Era 
O B R A S E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , M O B A I S , H I S T Ó R I C A S , ETC. 

DR. PAUL OIBIER FRANCISCO CANDIDO XAVIER 

5S hr S enr' t l Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
4S Espiritismo br. 6$ ene. 8S B r a s i , c Q d o M u n d o 
4®í ALFONSE BUÉ - " - " " -

Magnetismo Curador 
Crónicas de Além Tumulo 

br. 4$ ene. 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ 

A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6$ 
Cartas de uma morta br. 4$ 

Emanuel br. 4$ ene 6$ 

ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

f Os Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenos da Telestesia— A Crise de 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

JULIO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Tomo do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

WILLIAM CROOKF.S 
Fátos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$ 

E D W A R D OREEN 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 

br. 6$ 

br. 4$ 
5$ 10$ 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 

OUERRA JUNQUEIRO 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 

Na Sombra ena Luz (rm.) br.7$en. 10S jj do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ I Pensamento e Vontade — A Metapsi 
DoCalvario aolnfinito <br. 9$ene. 12$§ n , T T t K r r . , l t > T C A , , n . ca Humana — Fenflmenos no momen 

Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ , BITTENCOURT SAMPAIO : t 0 da Morte ene. cd. 7$ 

MÉDIUM AQUINO j j ) K U S P e r a " l e 3 ^ LÉON DENIS |j Evolução dos Mundos 

A Barqueira do Jlícar (rm.) br. 5$ ene. 7$ D e J c s u s / a s C l i b r 2 , e n c . 4$ J t ) a n a rfArc M é d i u m b r . 6 $ c n c . 8 $ | Arte de Viver 

Conde 1 W. ROCHESTER j: MANOEL ARÃO O Mundo Invisível e a " " " ' 

\ Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$; Q claustro ( b e|j s s s im o rm.) enc. 6$ Querra br. 3$ ene 4S Subtilezas 

MIOUEL VIVES r n K I 1 „ ,. O Problema do Sêr do j A. WILM 

0 Ouia P. do Espírita br. 2$ enc. 4$: . d , a
N í. ,<- Destino e da Dôr br. 9$ enc. 12$ i Rosario de Corai 

ANQEL AOUAROD A ^ ^ ° * * 6 $ Depois da Morte br. 0$ enc 8$ j D r C A R L O S p D E CASTRO 

3randes e Pequenos Problemas PADRE MARCHAL No Invisível «V"-9*.enc- |o Espiritismo Científico--As 

br. 5$ ene 7$ ; Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ l Mediunidades do sr. Carlos 

ELIAS SAUVAOE COMUNICAÇÕES 0 * 1
l é S r

e a Sobrevivencja ; M i r a b d l i br. 6$ 
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CARLOS IMBASSAHV OUSTAVO MACEDO Cristianismoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ |! Psichismo Experimental enc. 8$ 
A Margem do Espiritismo br. 5$ enc. 7$ ; Religiões Comparadas br. 6$ 
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DR. A. LOBO VILLELA j Espiritismo Contemporâneo 7$ Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ j 
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A. LETERRE 1 Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. bOS Ü • broc. 7,00. 
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ROMEU A. CAMARGO 

10$ 
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M a o L a i 
' ETu sou o oaminho. a vardade, a vida" — Jesus 

n a 

A!lan Kardec, o maior as-
serto do Cristianismo, depois 
do mesmo Jesus, anunciava ao 
inundo, em 7 de Maio de 1856, 
a guerra dos nossos dias, di-
zendo que ela seria a subver-
são da Terra e que a cente-. 
lha partiria da Italia. 

Subsequentemente, em 12 de 
Abril de 1860, concluía tex-
tualmente: A Italia sairá vito-
riosa, e sobre o seu glorioso 
solo despontará a liberdade. 
A Italia salvou-nos da barba-
rie, foi mestra de tudo que é 
nobre,elevado intelectualmente. 
Ela nâo recairá sob o jugo da-
queles que a humilharem... 

A iiora que precipita, a con-
vulsão humana, e todavia a 
prudência que se impõe, proí-
bem-nos de comentar afoita-
mente a verdade inequívoca 
das duas profecias de Kardec, 
coi-olarias das outras de Nos-
(radamus (1555) e das outras 
prosteriores até hoje, amanhã 
e sempre; de vez que a fonte 
das revelações espirituais é já 
uma torronte impetuosa que 
rompe os obstáculos domina-
dores e ilumina novamente o 
destino da MSe Latina. 

Avança o momento em que 
Roma, a "Caput Mundi", re-
toma a razão do Cristianismo 
puro, e infelizes os que não 
compreendem a missão da Ci-
dade Eterna. 

J.i temos o primeiro indicio 
do desejo do Pontífice Roma-
no de fundir as duas Igrejas 
a católica e a protestante • em 
um pato de fè e de ação. E 
os estudos parecem iniciados... 

Mas seja nos permitido de 
manifestar as nossas "dúvidas" 
quanto a um acordo, pelo mo-
tivo único de que dois pasto-
res não podem ser cabeças de 
uma só instituição; da qual, o 
intérprete soberano é Jesus: 
"caminho, verdade e vida". 

Ora, uma substancia como 
o Cristianismo, nunca será su-
bordinada a formas diferentes: 
"dogma e reforma". 

Já o pato de Latrão, entre 
Vaticano e Estado, em plena 
falência, demonstra que a dou-
trina de Cristo nâo suporta a-
comodamentos e interferencias. 
Pode avançar, mas recuar nun-
ca, na escola e no Verbo Di-
vino. 

A nota mais certa, depois, 
da transformação espiritual da 
Italia, em razão dos novos 
tempos, está em uma carta que 
de lá recebi de "uma persona-
lidade eminente do Espiritua-
lismo", no fim de 1941. Por 
esta carta se deduz um fator 
pAsmoso, isto è, que desde o 
principio da guerra, a III Re-
velação penetra de um modo 
extraordinário nas camadas In-
teligentes italianas, como uma 
necessidade irresistível de fé 
puríssima e consoladora. No-
ta-se bem, isfo em 1941, quan-
do a tragedia da "Mae Lati-
na" não tinha chegada ao 1943, 
agonia da grande nação, já, 
antes do 1941. as reuniões es-
piritas, proibidas pela lel.con-
deitadas pela igreja, declaradas 
prejudiciais pela ciência, se 
multiplicavam nos lares, nos 
centros culturais, fornecendo 
á imprensa pública fatos que 
interessavam a opinião nacio-
nal: ao ponto das autoridades 
cclesiisilicas, longe de grilar 
ao escândalo, aconselham es-
tudo e ponderação- Claro que 
as inteligências eclesiásticas 
pressentiam o ímpeto da "nos-
sa 111 Revelação".... 

E o mtu eminente amigo 

espiritualista ajuntava que nas 
cidades mais importantes da 
Italia a penetração do "novo 
verbo", produziu uma verda-
deira revolução de almas; con-
forto, esperança aos mortais, 
na véspera do hodierno cata-
clisma, pelo qual o mesmo Va-
ticano sente e pressente a sua 
destruição... . maferial. 

E aqui o meu amigo des-
crevia a descida de "Espíritos 
eleitos" que falavam como nun-
ca falaram, em crescendo, aos 
italianos. 

Entre estes espíritos citava 
Sócrates, dando lições lumi-
nosas sobre a essencía da vi-
da humana, o poeta Alfieri 
que explicava a tristeza do al-
io pela ruinadas artes no mun-
do inteiro: e depois nma ca-
terva de espíritos grandiosos, 
italianos, quais Manzoni, Leo-
pardi, Mazzini, Cavour. 

Já em 1927 e 1928, no cas-
telo de Milésimo, presente e 
dirigente Ernesto Bozzano, ti-
nha aparecido outra caterva de 
espíritos, como Pio X, Napo-
leão, Rabelais, Paladino, e.. .. 
o pai de Benito Mussolini. 
Pio X fala melancólicamenle 
do destino do Vaticano; Na-
poleão, como eu escrevi dele 
longamente, ainda perturbado; 
o pai de Mussolini denunci-
ando uma conjura de morte 
contra seu filho, e imploran-
do dos assaltantes piedade e 
auxilio. Imediatamente, depois, 
soube-se que, de fato, Musso-
lini escapou a uni atentado po-
lítico em Turim. No castelo de 
Milésimo todas as manifesta-
ções eram com vozes dirètas 
e materialisações, unicamente 
grandiosas. 

Mas ha um espírito que ul-
trapassou todos: o de "AL-
LAN KARDEC". pouco co-
nhecido na Italia, onde a teo-
sofia e o esoterismo achavam 
um maior acolhimento. E' es-
te gigante que todo o Brasil 
cardecistí levanta-se para de-
fender contra o chisma roslaí-
niano, que representa a nova 
aurora da "M3e Latina". O 
meu amigo dizia textualmente: 
o espírito de ALLAN KAR-
DEC lamenta, humildemente, 
de inicio, que sómente a pa-
trla de Dante, e a fonte do 
Cristianismo, n3o tinha ainda 
publicado todos seus livros, 
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Todos aqueles que sentem na 
alma o frio da solidão e do a-
bandono, curvados ao jugo de 
intensas emoções, clamam deso-
lados, sem uma vaga esperança, 
2 desventura das suas aflições, 
numa conceituação bastante do-
lorosa da trama dos destinos 
humanos: — Como è grande o 
meu infortúnio I 

Aqueles que vertem lágrimas 
de dor ante o despertar da con-
ciencia culpada, reconhecendo a 
baixeza de ações degradantes, 
sabem que as lágrimas não pro-
duzem agua bastante para lavar 

mas apenas dois. A Italia, fon-
te iminente da maior roediu-
nidade do mundo, pelas vibra-
ções divinas das suas artes. 
Todavia prediz que as guer-
ras e as suas consequências, 
serSo para esta grande nação 
a sua revolução benéfica, mais 
que de outras nações, porque 
as gloriosas sombras do Cir-
co Romano representam o Ceu 
da "Mãe Latina"; Sol o Cris-
to. E êlc, Kardec, qual humil-
de satélite deste Sol, elevará 
na Italia. o grilo eterno do 
Mestre dos mestres: "EU SOU 
O CAMINHO, A VERDA-
DE, A VIDA". 

E' claro portanto, que a 
"Mãe Latina" marcha na fren-
te. não só da sua regeneração 
cristã, mas de toda a humani-
dade. 

E eis a substancia das pro-
fecias de Kardec, do 1856 e 
1860: duvidar delas é negara 
tragédia que a envolve, puri-
fica, transforma: falta pouco, 
muilo pouco, para o seu tri-
unfo final. 

Aqui, ou em cima, nos, ve-
lhos propagandistas da III Re-
velação, esperamos que a "Ci-
dade Elertta" - Capul Mundi, 
seja iluminada, depois do Cris-
to, pelo seu maior mensagei-
ro: Allan Kardec. 

Mariano Rpngo tfAragona 

Agênfcia Ford 
— m m — 

possue a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 
j Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

Clínica Homeopata 
Rua Campos Sales, 703 

CAMPINAS-Fone 4 8 0 9 

H O R Á R I O das C O N S U L T A S 

9 ás 11,30 o das 14 ás 17,30 hs. 

tantas faltas cometidas, carecen-
do das de outrem que os amem 
e deles se compadeçam. 

A herança de cada um se 
mostra sempre com cerca dòse 
de sonhos complacentes, sofri-
mentos recalcados, lutas mescla-
das de recordações e presenti-
mentòs, desalentos e esperanças, 
alegrias e desesperos. 

Chorando e rindo, orando ou 
blasfemando, curtindo a inver-
nia de todas as misérias, a co-
orte de desventurados esclamam 
num esgar de revolta imponen-
te! Sou tão desgraçado!... Que 
castigo! que abandono tão cru-
el!... 
. Os maus que se salpicaram de 
sangue fraterno, vislumbrando 
a penalidade severa e inapelavel 
dos juizes ausrèros, recolhem-se 
á caverna dós seus sentimentos 
pecaminosos, alimentando tardi-. 
os propósitos de arrependimen-
to. Porem, a justiça ignora o ar-
rependimento do culpado, des-
conhecendo o pranto que lhe 
Queima o rosto, modificando-
lhe o sentimento! Os juizes da 
terra não sabem julgar as almas, 
destròem os corpos, matam o 
que matou sem lhe pergunta-
rem o que sente, o que pensa, 
o que espera e em que crê, ig-
norando o arrependimento do 
criminoso! 

Todos os culpados que ro-
lam pelo mundo como blocos 
de pedra desprendidos da mon-
tanha, proclamam a triste he-
rança dos males praticados!... A 
culpabilidade se refugia no an-
tro onde o mal se orginou, a-
carretando sensações condizen-
tes com o grau de intensidade 
de ação malfazeja. Os seres que 

palmilham a senda das .prova-
ções, retratam-se em situações 
idênticas, embora distantes dos 
tempos e lugares onde a semen-
te do pecado fôra lançada. 

Todos os homens que exi-
bem a sua desdita física ou mo-
ral, inscreveram-se como com-
parsas no grande drama da vi-
da, reembolsados á seu tempo 
de todos os danos espalhados. 

Mulheres passuidas da vã pre-
tenção de brilhar e gozar as re-
galias do mundo, resvalando nos 
seus falsos caminhos, amaldiço-
afn nos últimos estertores a he-
rança maldita de ilusões irrepa-
ráveis! Tantas desventuradas que 
foram mães sem filhos, esposas 
sem maridos e mulheres sem lar, 
trilham as veredas do sofrimen-
to como tolhas sopradas pelo 
tufão d? desgraça, não tendo 
no mundo nem a sombra de 
arvore por abrigo! Pobres crea-
turas que relegaram a missão 
sublime da mulher como con-
dutora de almas, cambiando-a 
pela quimera de uma felicidade 
imaginaria! 

Um dia - quando será?- todas 
as almas em expiações crucian-
tes sentirão o influxo das con-
solações que o filho de Deus 
espargiu nos corações tortura-
dos! Quando para cada um, o 
dia chegar, o sol da esperança 
iluminará a densa noite de tré; 
vas c sua luz guiará os arrep*^ „ 
didos á conquista da bemavéo-
turança... e só então se resigna-
rão com o peso da cruz que 
por tanto tempo trouxeram aos 
ombros, simbolo que redime 
as culpas e apaga a herança do 
pecado! 

Os mistérios do retoo do> céus 

(conclusão) 

o Divino Enviado aclara, de 
modo categórico e posilivo, 
o controvertido problema da 
redenção humana, o que só 
será conseguido pelo conhe-
cimento da verdade. 

Finalmente, consideremos 
outro aspéto do misterioso 
caso, explícito no mandamen-
to fundamental: "Amarás ao 
senhor teu Deus, de todo o 
teu coração, de todo o teu 
entendimento de toda a tua 
força e de toda a tua alma ; 
e ao próximo como a ti mes-
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Bibliotéca "Eurípedes" e 
Orfeão "Euterpe" 

Dia 7 de Setembro prox imo , ós 
191/2 horas, no Centro E. "San-
tos Poreira", o Rua José Bonifa-
cio, 

Inaugurar-se-á a b ib l iotéca" Eu-
rípedes". Por ocasião d o Cerimo-
nia inaugura l teremos o prazer 
de ouv i r a c^trórt d o O r f e ã o " Eu-
terpe",cujs diretoria provisoria fi-
cou assim orK«nÍ68d«: Diretor e 
Maestro: Cláudio Junque i ra ; Se-
cretaria: D». Maria Aparecida Re-
belo-NoVelino; O rador : Dr . Kove-
lino. 

Convidatn-M> con f r a de e ami-
f o * i assistir a cerimonia. 

nio. Em tal se resume a lei 
e os profetas". 

O amor, portanto, encerra 
todos os mistérios do reino 
dôs céus. O amor, em si mes-
mo, é o mistério dos misté-
rios, por isso que é o maior 
deatre todos. Conhecer o a-
mor é inteirar-se da incógni-
ta das incógnitas, è devassar 
todos os mistérios, è possuir 
a cbave de todos os enigmas 
da Vida; é perceber e sentir 
Deus em sua justiça, onipo-
tência e oniciência. 

Mas, coroo hfwemos de co-
nhecer o amor? Naturalmen-
te, amando. Não existe ootro 
meio. 

E, destarte, s5o revelados 
todos os mistérios do reino 
dos céus para os que teem 
olhos de ver, ouvidos de ou-
vir e inteligência capaz de vi-
brar ao sopro da Verdade. 

A G N E L O M O R A T O • • • 
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